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FEDERAL

A Câmara terá em 
2015 o maior número de 
deputados estreantes des-
de 1998, ano em que Casa 
começou a contabilizar 
esse tipo de estatística. 
Na eleição do último do-
mingo (5), 198 deputa-
dos (38,6%, do total de 
513 parlamentares) foram 
eleitos pela primeira vez.

Outros 25 deputados 
eleitos (4,9%) não es-
tão na legislatura atual, 
mas já haviam exercido 
o mandato em outras le-
gislaturas.

O PMDB é o partido 

com mais deputados fe-
derais novatos – são 27. 
Em seguida, vêm PSDB 
(25), PT (21) e PSB (16).

Até então, o maior ín-
dice de novos deputados 
na Câmara era o de 2006, 
quando 193 (37,6%), dos 
513 deputados federais 
foram eleitos pela pri-
meira vez. Na eleição de 
2010, eram 189 (36,8%); 
em 2002, 184 (35,9%); e, 
em 1998, 183 (35,7%).

Segundo os dados da 
Câmara, 290 deputados 
federais (56,5% dos 513 
deputados da última le-
gislatura) foram reeleitos 
no último domingo (5) 
– esse número inclui su-
plentes que exerceram o 

mandato de 2011 a 2014. 
No total, 398 parlamenta-
res disputavam a reelei-
ção, de acordo com levan-
tamento do Departamento 
Intersindical de Assesso-
ria Parlamentar (Diap).

De acordo com a Câ-
mara, os números da 
próxima legislatura ain-
da não são definitivos, já 
que existem candidatos 
com recursos pendentes 
nos tribunais eleitorais 
– um desses casos é o de-
putado Paulo Maluf (PP
-SP), cujos votos ainda 
não foram contabiliza-
dos pela Justiça Eleitoral 
porque ele ainda recorre 
da decisão que barrou 
sua candidatura.
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Com G1

Calendário eleitoral já 
autoriza propaganda 
política

PROGRAMAÇÃO3º COLOCADA

Marina analisa três opções de 
posicionamento para o 2º turno

Apesar de o clima elei-
toral não dissociar o resul-
tado das urnas do início 
da corrida para o segundo 
turno, a propaganda elei-
toral só poderia começar 
oficialmente às 17h de 
ontem, segunda-feira, de-
pois de 24 horas do fim da 
votação, segundo o Códi-
go Eleitoral. É a partir des-
ta hora que os candidatos 
podem voltar a usar alto-
-falantes e amplificadores 
de som, além de reali-
zar comícios e distribuir 
material de propaganda, 
como panfletos e santi-
nhos. Caso os candidatos 
peçam votos antes deste 
horário, de acordo com 
o TSE, a ocorrência pode 
configurar propaganda 
antecipada. Já a propagan-
da na TV e no rádio, agora 
apenas com quatro candi-
datos nos estados em que 

houver segundo turno, só 
reiniciam no dia 11, pró-
ximo sábado.

O dia 11 de outubro 
(sábado) é a data-limite 
para o recomeço do horá-
rio eleitoral gratuito, nas 
emissoras de TV e rádio. 
Para essa nova etapa, o 
horário eleitoral será di-
vidido igualmente entre 
os candidatos. Exibidos 
de segunda a domingo, 
os programas totalizarão 
220 minutos diariamen-
te. Nos estados em que a 
disputa para governador 
terminou no domingo, a 
propaganda eleitoral será 
cortada pela metade, ou 
seja, terá 110 minutos 
diários. A propaganda 
só termina no dia 24 de 
outubro, sexta-feira. A 
sexta-feira marca ainda a 
ultimo dia para a realiza-
ção de debate, sendo que 
ele não pode estender-se 
além do horário de meia-
-noite.

A candidata do PSB, 
Marina Silva, telefonou 
hoje pela manhã para 
os candidatos do PSDB, 
Aécio Neves, e do PT, 
Dilma Rousseff. Na con-
versa protocolar, Marina 
parabenizou os dois can-
didatos pelo resultado e 
pela presença no segundo 
turno, mas mandou um 
recado. Tanto para Dilma 
como para Aécio, Marina 
disse que está torcendo 
para que a democracia ga-
nhe e seja valorizada nes-
te segundo turno.

Ela não fez nenhum 
aceno de negociação com 
os dois candidatos que 
continuam na disputa. 
Depois de várias reuniões 
entre ontem e hoje, ficou 
definido que haverá uma 
reunião entre todos os 
partidos da coligação de 
Marina na quarta-feira 
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8 políticos irão compor cadeiras em Brasília

Silva telefonou para Aécio e Dilma na manhã de ontem

Diário da Serra

para tomar uma decisão.
Até lá, os partidos que 

integram a coligação, in-
clusive PSB, PPS e o grupo 
Rede, farão consultas às 
suas bases. A ideia é criar 
um novo campo político. 
Como antecipou o Blog 
pela manhã, cresce entre 
os aliados de Marina a ten-
dência de apoiar o tucano.

São três os pontos 
principais considerados 
questões essenciais pelo 

grupo de Marina Silva: 
1- manter as conquistas 
sócio-econômicas e as ga-
rantias de que não vai me-
xer em conquistas sociais; 
2 - melhorar a qualidade 
da democracia no Brasil, 
com a posição contrária 
à reeleição; 3 - colocar a 
sustentabilidade na agen-
da do país.

“O fato de Aécio não ter 
apresentado um programa 
pode ajudar a incorporar 

esses temas essenciais da 
coligação de Marina”, ob-
servou um interlocutor da 
candidata do PSB.

No entanto, ainda con-
vém lembrar que há outro 
caminho, muito próximo 
ao que ela optou em 2010, 
quando se disse neutra 
em relação a Dilma e Ser-
ra. Desta vez, outros inte-
resses e a força de alguns 
aliados pode influenciar 
na decisão.

Câmara terá maior número de 
deputados novatos desde 1998


